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PROMULGAÇÃO 

Festa da Constituição ]terá 
2 mil convidados especiais 

No primeiro dia, mesa 
recebe 300 emendas ao 
texto da Comissão 

por Itamar Garcez 
de Brasília 

O roteiro para a promul­
gação da nova Constitui­
ção, no próximo dia S de ou­
tubro, ja está praticamente 
pronto. Cerca de 2 mil con­
vidados especiais (incluin­
do os constituintes) presen­
ciarão a sessão histórica, 
com uma hora de duração. 
Apenas o presidente da 
Constituinte, duputado 
Uly s ses Guimarães 
(PMDB-SP), discursará. 
Ele será ouvido, entre ou­
tros, pelo presidente da Re­
pública, José Sarney, além 
de vários convidados es­
trangeiros. 

Além da festa, toda ela 
no Congresso Nacional, ou­
tras atividades estão sendo 
planejadas. A de maior ba­
rulho, sem dúvida, deverá 
ser o repique dos sinos em 
todo o Pais. O deputado 
Ulysses pretende sugerir 
ao presidente da Conferên­
cia Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB), dom Lucia­
no Mendes de Almeida, que 
as igrejas católicas mar­
quem festivamente o dia 5. 

Está sendo cogitada, tam­
bém, a decretação de feria­
do em Brasilia. Isso depen­
derá, porém, de ato do pre­
sidente da República. Pa­
ralelamente aos preparos 
da promulgação, há um es­
tudo para a criação do bos­
que da Constituinte, onde 
cada parlamentar planta­
ria sua árvore. Ulysses, 
ainda antes da promulga­
ção, plantaria um pau-
ferro. 

CULTO 
As 9 horas começa a fes­

ta. Um culto ecuménico se­
rá celebrado por diversos 
representantes religiosos, 
na frente do Congresso Na­
cional. Todos os constituin­
tes serão convidados. O 
culto, que deverá durar 
uma hora e meia, será 
aberto à participação popu­
lar. As I5h30, começará a 
sessão solene, na qual onde 
o deputado Ulysses Guima­
rães será o centro de toda a 
solenidade. Ele presidirá a 
sessão. Será também o últi­
mo constituinte a assinar 
os cinco livros de autógra­
fos, distribuídos entre os 
três poderes. Depois dele, 
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Ulysses Guimarães 

todos os constituintes repe­
tirão o juramento à nova 
Constituição. Em seguida, 
será a vez de Sarney e do 
presidente do Supremo Tri-
bunal Federal, Rafael Ma-
yer, completando o com­
promisso dos Três Poderes 
com a nova Carta. 

Será ele, ainda, o único 
orador da rápida sessão. 
Caberá a Ulysses, por fim, 
receber a primeira das cin­
co medalhas de ouro, que 
serão entregues, ainda, ao. 
presidente Sarney, ao pre­
sidente Rafael Mayer, ao 
relator geral, deputado 
Bernardo Cabral (PMDB-
AM), e ao presidente do Se­
nado, Humberto Lucena 
(PMDB-PB). 

Encerrada a sessão, os 
convidados irão ao Salão 
Negro, da Câmara. Lá, o 
selo comemorativo da 
Constituição será lançado 
oficialmente. Logo depois, 
Ulysses Guimarães, José 
Sarney e Rafael Mayer re­
ceberão uma Constituinte 
manuscrita, confeccionada 
por um artista. 

CONVITE 
Quem não tiver convite 

para assistir pessoalmente 
à promulgação, terá duas 
opções: ficar em casa, as­
sistindo pelas emissoras de 
televisão, que transmitirão 
tudo ao vivo, ou escolher 
um dos quatro telões de 
vídeo que a secretaria ge­
ral da Constituinte vai ins­
talar. Um ficará no plená­
rio do Senado, outro no Sa­
lão Verde da Câmara e os 
outros dois nos auditórios 
Nereu Ramos e Petrônio 
Portela. Dentro do plenário 
da Câmara entrarão, além 
dos jornalistas credencia­
dos e os constituintes, os 
presidentes de todo os par­
lamentos americanos (me­
nos o Chile e Haiti, que não 
têm Parlamento) e de 
língua portuguesa, além da 
corte espanhola; represen­
tantes do corpo diplomáti­
co; ministros de Estado do 
Brasil; governadores; pre­
sidentes dos Tribunais Su­
periores; presidentes das 
Assembleias Legislativas; 
autoridades eclesiásticas; 
presidentes das Centrais 
Sindicais e presidentes de 
Confederações Sindicais. 
Na mesa, além de Ulysses, 
Sarney, Mayer e Cabral, 
sentarão os demais seis 
membros da mesa da Cons­
tituinte. 

Do lado de fora do Con­
gresso, as Forças Armadas 
darão um espetáculo, com 
tiros de canhão e bandas de 
música. Será a "homena­
gem militar", como define 
o deputado Marcelo Cordei­
ro (PMDB-BA), primeiro-
secretário da mesa da 
Constituinte. A noite, como 
complemento final, alguns 
representantes do Brasil 
oferecerão um jantar aos 
convidados estrangeiros. 
Como local, foi escolhido o 
10? andar, no anexo 4, da 
Câmara dos Deputados. 
Sarney deverá estar pre­
sente. 

Nos próximos dias 23, 27, 
28 e 29, os constituintes 
comparecerão ordenada­
mente ao Congresso, para 
assinar cinco livros: para a 
Câmara, o Senado, o Exe­
cutivo, o Judiciário e um 
para o Arquivo Nacional. 
Serão dois autógrafos em 
cada livro, uma para o tex­
to permanente e outro para 
as disposições transitórias. 
No total, 5.590 assinaturas. 
Uma caneta da marca Par­
ker poderá ser usada. Mas 
o constituite tem a liberda­
de de utilizar a sua preferi­
da. Toda essa preparação 
parece justificar o que dis­
se Ulysses, na sexta: "Não 
haverá Constituição sem 
promulgação". 
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«EXPRESSO 
SOO «PAULO I 

RUA PAMPLONA, 1115 . 
RUA CONS. CRISPINIANO, 73 
RUA ALVARES PENTEADO, 85 

por Adriana Vera e Silva 
de Brasília 

No texto elaborado pela 
Comissão de Redação da 
Assembleia Constituinte 
há, entre outros proble­
mas, uma contradição so­
bre as condições em que 
podem candidatar-se pa­
rentes de pessoas que exer­
çam mandato eleitivo. Pa­
ra corrigi-la, a liderança do 
PMDB elaborou uma 
emenda. Na última sexta-
feira a mesa da Constituin­
te recebeu mais de 300 
emendas ao texto da Co­
missão. O prazo para a 
apresentação de sugestões 
ao texto termina neste sá­
bado. 

Os membros da Comis­
são de Redação esquece-
ram-se de ressalvar nas 
disposições transitórias da 
nova Constituição o conteú­
do de um acordo aprovado 
em plenário durante o se­
gundo turno de votações da 
Assembleia. Este acordo 
instituía que, apenas para 
as eleições municipais de 
novembro, poderiam 
candidatar-se parlamenta­
res que sejam parentes de 
prefeitos. 

Assim, o texto elaborado 
pela Comissão de Redação 
institui regras diferentres 
na parte permanente da no­
va Carta e em suas disposi­
ções transitórias. Na parte 
permanente fica proibido 
aos parlamentares de can­
didatarem se forem conju­
gues ou parentes até segun­
do grau de pessoas que 
exerçam mandato eletivo. 
Nas partes transitórias, en­
tretanto, este impedimento 
desaparece. 

A emenda elaborada pela 
bancada do PMDB estabe­
lece a volta do texto apro­
vado no segundo turno de 
votação, que institui a pos­
sibilidade de os parlamen­
tares se candidatarem nes­
te caso apenas na eleição 
deste ano. 

Outra emenda, de auto-

Alterações de 
serão votadas 

por Itamar Garcez 
de Brasília 

Além das emendas que 
todos os constituintes têm o 
direito de propor ao texto 
da Comissão de Redação 
Final, resta analisar as su­
gestões do filólogo Celso 
Cunha. Nesse caso, porém, 
apenas os 26 membros da 
comissão têm o direito de 
sugerir emendas. As alte­
rações propostas por 
Cunha, que pretende apri­
morar a linguagem, serão 
votadas globalmente, com 
exceção dos destaques. As­
sim, aqueles constituintes, 
que pretenderem discutir 
uma sugestão em separado 
poderão propor um desta-
que na votação. 

A liderança do PMDB já 
tem prontos alguns desta­
ques. Um deles é o artigo 
45, inciso 69. O dispositivo 
trata do mandado de segu­
rança. O texto prevê que a 

o 

i 
ria do senador Nelson Car­
neiro (PMDB-RJ), torna 
gratuitos para todos os ci­
dadãos os serviços referen­
tes aos atos de exercício da 
cidadania, como por exem-^ 
pio a emissão de titulo dcP 
eleitor. 

No texto aprovado no sjs-J 

gundo turno da Constituiu-* 
te e mantido pela Comissão? 
de Redação, estes serviço^ J 
são gratuitos apenas para 
os cidadãos classificados 
como "reconhecidamente" 
pobres". Com isso, a nãbí 
ser quem provasse ser poj, 
bre, teria de pagar pela/, 
emissão do título de eleitor^ 
mesmo sendo o voto obru, 
gatório. 9Í4 

Ao elaborar o texto vou^, 
do em segundo turno peJju 
Constituinte, o relator Bar-, 
nardo Cabral (PMDB-AM), 
alterou a redação do artigo 
67 das disposições transito,^ 
rias, que trata da demarca^ 
ção das terras indígenas 
pelo Estado. O deputado 
Eraldo Trindade (PFjCf 
AP) apresentou no segundo 
turno de votação uin#. 
emenda que matinha a r,%j 
dação do primeiro turno?; 
Ela foi aprovada e, mesmo, 
assim, o texto do relator; 
Cabral se manteve no prqr 
jeto elaborado pela Comis­
são de Redação. ,s 

O texto que deveria f azer? 
parte da nova Constituição 
estabelece que "a União, 
demarcará no prazo de cin­
co anos (a partir da pro­
mulgação da nova Carta) 
as terras indígenas ainda, 
nãodemarcagas". -;» 

Entretanto, o texto da 
Comissão de Redação diz 
que "a União concluirá a 
demarcação das terras 
indígenas". 

Pela segunda redação, as 
populações indígenas fi­
cam desprotegidas, porque 
não se assegura a elas a 
posse sobre as terras já de; 
marcadas pelo Estado. Pa­
ra corrigir o erro, há tanv-
bém uma emenda encami­
nhada pelo PMDB. 

h 

Celso Cunha 
globalmente! 
ilegalidade e o abuso de po­
der poderão ser motivo pa­
ra impetração do manda­
do. No texto do filólogo, po­
rém, a expressão "abuso 
de poder" foi suprimida;. 
Segundo Michel Temer, de­
putado pelo PMDB de São 
Paulo, abuso de poder sig­
nifica exorbitância de com­
petência da função. Já a 
ilegalidade é um ato vincu­
lado, independendo da açãò 
de um servidor público, por 
exemplo. Sendo diferentes, 
a omissão causaria altera­
ção no conteúdo votado em 
plenário. j 

Mais adiante, no capítulo 
que trata da segurança pú­
blica, Celso Cunha alterou 
"polícia ostensiva" por 
"policiamento ostensiva". 
Segundo Temer, com a tro­
ca há o risco de serem am­
pliados os poderes de 
polícia militar. Além disso, 
o assunto foi amplamente 
debatido em plenário, btj 

Justiça estuda adaptação 
de legislação existente 

O ministro da Justiça, 
Paulo Brossard, assinou 
portarias criando duas co­
missões internas que fica-

EXONERAÇÀO — Com ex­
ceção da secretária da Cultura 
de SOo Paulo, deputada Beth 
Mendes, todos os demais par­
lamentares que ocupam car­
gos nos governos estaduais — 
num total de 11 — jò comuni­
caram à mesa da Constituinte 
que vão pedir exoneração pa­
ra assinar a nova Carta na 
qualidade de titulares. O de­
putado Sarney Filho (PFL/MA) 
reassumiu o mandato esta se­
mana, deixando temporaria­
mente o cargo de secretário 
de governo do Maranha. 

(Radiobrás) 

sb 
Bi/ 
í * t 

>£f> 
.toi 

rão encarregadas de adap­
tar a legislação existente 
na questão dos estrangei­
ros e da censura ao dispos­
to pela nova Constituição. 
As comissões vão reexami­
nar os procedimentos ad­
ministrativos referentes £ 
extradição, à expulsão e à 
deportação de estrangei­
ros, e os que tratam da cen­
sura, que foi abolida pelo 
novo texto constitucio­
nal. s 5 

As comissões serão pre­
sididas pelo secretário-
geral do Ministério, José 
Fernando Eichemberg, e 
terão prazo de quinze dias 
para concluir este traba­
lho, informou a Agência 
Globo. \ 
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